
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO 

CÂMARA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO DO IFES

ATA DA 5a REUNIÃO DE 18 DE SETEMBRO DE 2015

Aos dezoito dias do mês de setembro de dois mil e quinze reuniu-se a Câmara de Pesquisa

e Pós-Graduação do Ifes (CPPG), às nove horas e quarenta minutos, no miniauditório de

reuniões  da  reitoria,  sob  a  presidência  do  Pró-Reitor  de Pesquisa  e  Pós-Graduação,

Márcio  Almeida  Có  e  Secretária  da  Câmara  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação,  Deise

Menezes Santos, com a presença do Diretor de Pesquisa da Pró-Reitoria de Pesquisa e

Pós-Graduação,  André Assis Pires, do  Diretor de Pós-Graduação da Pró-Reitoria de

Pesquisa  e  Pós-Graduação,  Rony  Cláudio  de  Oliveira  Freitas  e dos  Gestores  de

Pesquisa  e  Pós-Graduação  dos  Campi, Adolfo  Miranda  Oleare, Adriana  Pionttkovsky

Barcellos, Katia Gonçalves Castor,  Dulcileia Costa Fernandes, Fernanda Chaves da Silva,

Karin Satie Komati, Tessa Chimalli, Maria Alice Ferreira de Souza,  Octávio Cavalari Junior,

Paulo José Pereira de Oliveira, Vinícius Guilherme Celante, Waylson Zancanella Quartezani

e Lucas Louzada Pereira, dos Coordenadores de Curso de Pós-Graduação lato sensu,

Izabel Maria Laeber, Klinger Ceccon Caprioli, Marize Lyra Silva Passos e Virgínia de Paula

Batista Carvalho, dos Coordenadores de Curso de Pós-Graduação stricto sensu, Letícia

Queiroz de Carvalho,  Flávio Garcia Pereira e Rosana Vilarim da Silva, dos  Líderes de

Grupos de Pesquisa Certificados pelo Ifes, Adriana Márcia Nicolau Korres, Afrânio Afonso

Ferrari Baião,  André Itman Filho, Elisabete Gonçalves de Vargas, Sandra Aparecida Fraga

da  Silva,  Giuliano  Robledo  Zucoloto  Moreira,  Saul  da  Silva  Munareto  e  Silva  Regina

Ackerman, dos  Técnicos em Assuntos Educacionais/Pedagógicos representantes do

Fórum de  Gestão Pedagógica,  Helton  Andrade  Canhamaque,  da Representantes  do

Fórum de Registro Acadêmico do Ifes, Euzanete Frassi De Almeida, Representante do

Fórum  de  Assistência  Estudantil  do  Ifes,  Monique  Sunderhus  Leppaus  e  dos

Convidados, André Gustavo de Sousa Galdino, Ana Lúcia Reis Melo Fernandes da Costa,

Benvindo  Sirtoli  Gardiman  Junior,  Cleidson  da  Silva  Oliveira,  José  Alexandre  de  Souza

Gadioli,  Priscila  de  Souza  Chisté,  Robson  Malacarne,  Edneia  Nunes  da  Silva  e  Flávia

Regina  Spago  C.  Gonçalves  e  Maycon  Guedes  Cordeiro. Justificaram  ausência  os

seguintes  membros:  Antonio  Donizetti  Sgarbi,  Denise  Coutinho  Endringer,  Ediu  Carlos

Lopes  Lemos,  Fabíola  Chrystian  Oliveira  Martins,  Izabel  Maria  Laeber,  Jocélia  Abreu

Barcellos,  Marcelo  Esteves  de  Andrade,  Márcia  Regina  Pereira  Lima,  Marcus  Vinícius

Sandoval Paixão e Vanessa Battestin Nunes. A reunião teve a seguinte pauta:  1) Atos Ad



Referendum nº 4 e 5, que aprova as alterações do projeto do curso de Aperfeiçoamento em

Educação  Ambiental,  2)  Proposta  de  novo  curso  de  Pós-graduação lato  sensu  em

Engenharia  de  Produção  com  ênfase  em  Pesquisa  Operacional.  Processo  n°

23151.000523/2015-12, 3) Proposta de alteração da Resolução CS 36/2012, que estabelece

normas e procedimentos de pesquisa, 4) Proposta de alteração da Resolução CS 36/2010,

que  estabelece  os  programas  de  fomento  da  pesquisa.  e  5)  Informes.  O  Pró-reitor  de

pesquisa e Pós-graduação, Márcio Almeida Có, saudou a todos presentes e solicitou que o

Diretor de Pós-graduação, Rony Freitas, apresentasse o ponto 01. Antes da apresentação

do ponto 01,  Rony informou que participou com Pró-Reitor  de Administração da UFES,

Eustáquio  Vinícius  Ribeiro  de  Castro,  da  audiência  pública  na  Câmara  dos  Deputados

Federais em Brasília em 10 de setembro de 2015, para defender o acesso gratuito à Pós-

Graduação. Ele explicou que, há dois anos, uma discente de curso de Pós-graduação lato

sensu da Universidade Federal de Goiás obteve na justiça o direito à gratuidade em curso

pago,  e por  conta  desse e outros  processos foi  criada uma comissão na Câmara para

elaborar  uma  Proposta  de  Emenda  Constitucional  (PEC  nº  395).  A proposta  aprovada

permite  a  cobrança  de  cursos  de  Pós-graduação  lato  sensu,  cursos  de  extensão  e

Mestrados  Profissionais  e  impede  a  cobrança  de  cursos  relacionados  ao  Ensino  e

Residência Médica. Rony enfatizou como essa questão é impactante, pois pode diminuir os

investimentos  em  educação  por  permitir  a  geração  de  recursos  próprios.  Dando

continuidade à reunião, Rony apresentou o item (1) da pauta, que trata da aprovação dos

atos ad referendum n° 3 e 4, do projeto de Aperfeiçoamento em Educação Ambiental. Rony

relembrou que há dois anos o referido projeto fora aprovado na Câmara de Pesquisa e Pós-

graduação, entretanto, houve mudanças no projeto sem a devida aprovação, que impediram

a certificação dos  discentes  do curso,  pois  o  edital  permitia  que  candidatos  sem curso

superior  completo  se  inscrevessem  em  aperfeiçoamento  em  nível  de  Pós-Graduação.

Diante de tal situação, o coordenador do curso, Antônio Donizetti Sgarbi, alterou o projeto e

solicitou a aprovação da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, que foi aprovado pelo ato

ad referendum nº 3. Entretanto, verificou-se que o item a respeito da certificação descrito no

projeto  ainda  fazia  referência  à  legislação  relacionada  à  Pós-Graduação  e  por  isso  o

Presidente  da  CPPG solicitou  nova  alteração  do  projeto  que  foi  aprovada  pelo  ato  ad

referendum nº 4. Dessa forma, Rony propôs que a nova versão do projeto fosse aprovada

pelos  membros  da  CPPG.  A  Representante  do  Fórum de  Registro  Acadêmico  do  Ifes,

Euzanete  Frassi  de  Almeida,  informou  que  além  de  fazer  referência  à  resolução  CNE

01/2007, o projeto também possui matriz curricular distinta daquela cadastrada no setor de



registro acadêmico e por isso o projeto não poderia ser aprovado. Euzanete propôs que os

discentes fossem certificados em conclusão de curso de Formação Inicial  e  Continuada

(FIC). O líder de grupo de pesquisa, Giuliano Robledo Zucoloto Moreira, afirmou que os

discentes  deveriam  ser  certificados  conforme  a  definição  do  curso  em  edital.  Rony

respondeu que o edital não informava que o curso era em nível de Pós-graduação e os

discentes poderiam ser certificados em FIC. O Diretor de Pesquisa e Pós-graduação do

campus Colatina,  Octávio  Cavalari  Junior,  afirmou  que  é  necessário  maior  cuidado  no

controle dos processos que são aprovados com modificações pela CPPG. Rony respondeu

que os processos aprovados pela CPPG são devidamente acompanhados e que não houve

falha  na  aprovação  do  projeto  de  Aperfeiçoamento  em  Educação  Ambiental,  e  sim  na

execução do curso. O líder de grupo de pesquisa, André Itman, pediu maior compromisso no

tratamento dos documentos apreciados pela CPPG, pois o projeto foi enviado no dia anterior

à reunião da CPPG. Rony explicou que o projeto havia sido enviado no prazo devido e que o

arquivo foi corrigido pois foi houve falha na digitalização. Houve ampla discussão a respeito

da certificação dos discentes do Aperfeiçoamento em Educação Ambiental e a professora

Priscila de Souza Chisté afirmou que Aperfeiçoamento é curso de nível superior de acordo

com Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Euzanete informou que o Conselho de

Registro  Acadêmico havia  alertado o  CEPE a respeito  do problema da certificação dos

discentes e que o Diretor de Pesquisa do  campus Cariacica entendeu que a certificação

deveria ser emitida como de curso FIC. Márcio Có pediu que fossem elaboradas propostas a

respeito  da  certificação  para  envio  ao  CEPE.  A  coordenadora  da  especialização  em

Informática na Educação,  Marize Lyra Silva Passos, sugeriu que o projeto fosse aprovado

na CPPG. Giuliano Moreira propôs que o projeto fosse aprovado por ato discricionário e que

cada discente fosse certificado de acordo com o nível de formação que possui. Após ampla

discussão  foram  definidas  duas  propostas  para  a  votação  dos  membros  da  CPPG:

submissão do projeto ao CEPE ou aprovação do projeto com a alteração da matriz curricular

e  retirada  da  referência  à  resolução  CNE  01/2007.  Por  unanimidade,  o  projeto  de

Aperfeiçoamento  em  Educação  Ambiental  foi  aprovado  mediante  correções.  Dando

continuidade a reunião, Maria Alice apresentou o item (2) da pauta, que trata da proposta de

Pós-graduação  lato  sensu em  Engenharia  de  Produção  com  ênfase  em  pesquisa

operacional. Maria Alice justificou a ausência do professor Luciano Lessa Lorenzoni, que

contribuiu para a elaboração do parecer mas não pode comparecer à reunião. Maria Alice

informou  ainda  que  o  parecer  de  ambos  é  favorável  a  aprovação  do  projeto  mediante

correção dos itens expostos. O Diretor de Pesquisa do  campus Cachoeiro de Itapemirim,



Paulo José Pereira de Oliveira, agradeceu aos relatores pelo trabalho realizado e à PRPPG

pelo suporte oferecido. Euzanete questionou o item a respeito da previsão de trancamento

de curso, uma vez que não há regularidade da oferta dos cursos de Pós-graduação  lato

sensu. Maycon Guedes Cordeiro respondeu que a intenção é de que o curso seja ofertado

regularmente,  mas  não  haverá  mais  a  possibilidade  de  trancamento  de  curso.  Marize

exemplificou que a Especialização em Informática na Educação não permite o trancamento

de  curso  e  Rony  sugeriu  que  todas  as  Especializações  também  não  permitam  o

trancamento de disciplinas ou do curso, porque as ofertas de cada turma de Especialização

dependem de aprovação. André Itman sugeriu que a participação de professores voluntários

nas especializações não fosse restringida, pois existe a possibilidade de oferta de curso

pago. Euzanete questionou se monografia poderia ser considerada uma disciplina. Maycon

respondeu que todas as alterações sugeridas no projeto pela relatora serão atendidas e

inclusive será alterada a disciplina de monografia, que terá nova nomenclatura. Euzanete e

André Itman solicitaram ainda que a versão corrigida do projeto fosse enviada aos membros

da CPPG. Márcio afirmou que a versão final do projeto e regimento da Especialização em

Engenharia  de  Produção  será  enviada  aos  membros  para  conhecimento  e  iniciou  a

apresentação do item (3) da pauta,  que trata da proposta de alteração da resolução do

Conselho Superior nº 36/2012. Márcio relembrou que esse ponto foi apreciado na reunião

anterior  e  que  as  contribuições  enviadas  pelos  membros  foram  incluídas  no  texto

apresentado, cuja proposta é tornar o fluxo de aprovação de projetos de pesquisa mais

simples,  passando  pela  Diretoria  Pesquisa,  Pós-Graduação  e  Extensão  do  campus e

cadastro no Sistema da Pesquisa. Márcio informou ainda que foi inserido parágrafo para

tratar de projetos financiados por agências externas de fomento. Cleidson da Silva Oliveira

indagou se haveria alguma restrição para assumir função de coordenação de projeto de

pesquisa do Ifes. Márcio alterou o artigo 7 do título III, em que somente servidores efetivos

do Ifes poderão ocupar a função de coordenar projetos de pesquisa. Tessa Chimalli sugeriu

que  fosse  incluído  o  texto  'aluno  colaborador'  no  artigo  5,  devido  a  possível  falta  de

servidores  ou  técnicos  de  área  específicos.  Após  ampla  discussão,  entendeu-se  que  a

colaboração do discente seria indispensável.  Rony explicou que não há necessidade da

inclusão do termo aluno colaborador pois há possibilidade do desenvolvimento de atividades

pelo  aluno  voluntário,  desde  que  fosse  alterada  a  regulamentação  que  atualmente  não

permite  o  acúmulo  de  atividades,  como  a  monitoria  por  exemplo.  A líder  de  grupo  de

pesquisa,  Sandra  Aparecida  Fraga  da  Silva,  esclareceu  que  monitoria  é  atividade

relacionada  à  assistência  estudantil.  André  Pires  disse  que  apesar  de  a  monitoria  ser



considerada  assistência  estudantil  pelo  Ifes,  o  CNPq  impede  o  acúmulo  de  atividades,

remuneradas  ou  não,  pelos  alunos.  Monique  Sunderhus  Leppaus  afirmou  que  existem

alunos do Ifes que recebem bolsa de iniciação científica e remuneração de monitoria. André

Assis respondeu que essa situação é inadequada e que será averiguada. Márcio Có disse

que se a atuação do aluno colaborador fosse prevista deveria ter atribuições definidas. Rony

sugeriu que a carga horária atribuída ao aluno voluntário  fosse definida pelo orientador.

André Gustavo de Sousa Galdino afirmou que seria complicado emitir certificado com carga

horária diferente para cada aluno voluntário, devido ao grande número de alunos. Márcio

ponderou:  “ou flexibiliza a carga horária do aluno voluntário ou inclui o aluno colaborador”.

Após ampla discussão, foi mantido o texto que previa a atuação do aluno voluntário. Maria

Alice sugeriu a alteração do texto a respeito da definição da carga horária atribuída aos

projetos de pesquisa, que em sua opinião deveria ser feita pela coordenadoria e não pelo

colegiado. Marize corroborou com a sugestão de alteração proposta por Maria Alice e o

termo 'colegiado' foi retirado do texto. Tessa Chimalli questionou que na seção de submissão

e aprovação de projetos não está listada a presença do Conselho Gestor.  Afrânio Afonso

Ferrari Baião respondeu que não há necessidade da inclusão do  Conselho Gestor, pois o

mesmo  é  apenas  consultivo.  Adolfo  Miranda  Oleare  ponderou  que  se  a  carga  horária

atribuída à projetos de pesquisa fosse definida pela coordenadoria, haveria disputa entre os

docentes e consequentemente haveria inibição ao desenvolvimento de pesquisas. Márcio

explicou que a atribuição de carga horária já foi amplamente discutida e que deve haver

envolvimento  dos  três  eixos,  ensino,  pesquisa  e  extensão.  Marize  reforçou  que  a

coordenadoria deve decidir a atribuição das cargas horárias aos projetos de pesquisa. André

Itman esclareceu que a discussão a respeito da carga horária era inapropriada naquele

momento, pois já foi tratada em outra resolução. Não havendo mais mudanças no texto da

proposta de alteração da resolução CS nº 36/2012, o item (3) da pauta  foi aprovado por

unanimidade. Márcio Có informou que não havia mais tempo para a apreciação do ponto 04

que foi postergado para a próxima reunião, conseguinte novas propostas de alteração da

resolução 36/2010 deveriam ser  enviadas até  sexta-feira,  dia  25 de setembro de 2015.

Sobre os Informes, André Pires comentou sobre a realização da X Jornada de Iniciação

Científica do Ifes nos dias 21 e 22 de setembro e explicou sobre o procedimento de cadastro

docente  no  Sistema  de  Informação  e  Gestão  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do

Espírito Santo (SIGFAPES),  que é necessário para a concessão de bolsas de iniciação

científica aos alunos do Ifes através do edital FAPES nº 003/2015. André Pires pediu ainda

que fossem cadastrados os eventos na Semana de Ciência e Tecnologia. Cleidson da Silva



Oliveira convidou a todos a participarem da VII Semana de Engenharia do Norte do Espírito

Santo (SENES), na cidade de São Mateus, entre os dias 28 de setembro e 02 de outubro de

2015.  Dando por encerrada a reunião às 12h30min, Márcio Có agradeceu a presença de

todos e eu, Deise Menezes Santos, lavrei a presente ata, que será submetida à aprovação e

assinada por todos os membros presentes. Vitória/ES, 18 de setembro de 2015. 
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